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Meu adversário sou eu mesmo. 

			Preciso daquilo que vem de fora em minha direção, 

			porque só dessa forma o que está oculto em mim 

			surge perante minha visão e nos meus sentimentos.

			(BERT HELLINGER)

			Todo mundo tem uma ferida emocional que 

			precisa ser olhada e cuidada. Não passe a sua vida 

			fugindo da dor, mergulhando de ilusão em ilusão para 

			não enfrentar o que está escondido. 

			Ao ter a paciência de encarar todo o desconforto que a dor causa, 

			seu coração será restaurado e a sua mente renovada.

			(DANNY MORAES) 

		

	
		
			Prefácio

			Cada um de nós tem o poder infinito de mudar, nem que seja por instantes, a vida de alguém. Seja com um olhar, atitudes ou com palavras.

			Foi isso que aconteceu no dia 08 de abril de 2023. Era para ser apenas um evento normal, mas para a Eliana não.

			Eliana achava que não estava pronta para tirar um sonho do papel. Lancei o desafio para ela escrever seu livro, em cima do palco, e ela agarrou sem pensar duas vezes.

			Quando os ouvidos estão prontos, a mensagem aparece. Ela estava pronta, só precisava da confirmação.

			É com felicidade genuína que escrevo este prefácio, fruto de uma provocação e que mostrou tanto sobre a Eliana.

			Este livro é a prova.

			Nele, uma mulher mostra que é mais forte do que imaginava. Matou a cobra e mostrou a cobra morta.

			Ela quer ajudar você a perdoar, começando por seus pais, e a caminhar com confiança, assim como ela fez.

			Lendo sua história, você verá a força de uma mãe, filha e terapeuta. 

			Espero que, ao final, você sinta a admiração que senti pela Eliana também e que saia transformado. Este livro é sobre virar o jogo, transformar medo em ação.

			Eliana, parabéns pela obra! Estou orgulhoso de você.

			Leitor, lembre-se: a dor é a fraqueza indo embora.

			Boa leitura!

			Joel Jota

		

	
		
			Apresentação

			Quem nunca ouviu falar de Joel Jota? Atleta profissional de natação por quase 20 anos! Durante a sua carreira como atleta, conquistou mais de 30 medalhas e alcançou o título de um dos melhores nadadores do mundo. Além disso, o ex-nadador da seleção brasileira foi treinador de atletas de alta performance, até mesmo de campeões mundiais.

			Acompanho Joel Jota na internet e gosto demais das suas lives sobre alta performance. Desde 2022, fiquei mentalizando que participaria de algum treinamento presencial com o ex-atleta. Até que ele lançou o Permance-C Day, em Alphaville; não pensei duas vezes e comprei o Platinum. Queria estar frente a frente com ele. 

			Estava em Jarinu com a minha amiga, Franly, e seu filho, Rodrigo, gravando meu curso de Ho’oponopono. Na noite que antecedia o evento do Joel Jota, não dormi quase nada e pensei até em não ir, mas uma voz me dizia que eu precisava estar lá com ele. 

			Na chegada ao evento, descobri que meu crachá não estava pronto. Precisei esperar uns 10 minutos, e aquilo me chateou, porque eu queria sentar bem na frente do Joel. Mas o universo prepara tudo direitinho. Quando entrei no espaço, acabei sentando me na segunda fileira, pela qual Joel Jota passava sempre. 

			Depois de um exercício com quatro perguntas proposto por ele, percebi que não havia escrito um livro sobre a história da minha vida por medo do julgamento de outras pessoas. De alguma forma, aquele questionamento e, ao mesmo tempo, a conclusão a que cheguei me deixaram muito pensativa durante o intervalo. 

			Na retomada do curso, Joel Jota perguntou o que faríamos depois de nossa descoberta sobre o que nos impedia de ir além. Eu, do outro lado do imenso salão, falei: ESCREVER MEU LIVRO. Ele parou onde estava, foi até mim, olhou no fundo dos meus olhos, me convidou para subir no palco e fazer um compromisso público que, até o dia 31/05/2023, se eu escrevesse meu livro, ele prefaciaria.

			Naquele momento, ao olhar para mais de 1.500 pessoas, senti as seguintes palavras de Deus em meu coração: “Trata-se disso, filha! Olhe para estas pessoas e saiba o quanto esta mensagem vai impactar a vida delas e fazer com que tomem seus pais no coração e, aí sim, vão entender o que é prosperar”. Naquele momento, entendi que precisava criar coragem, perder o medo do julgamento e caminhar em direção a algo supremo, pois a mensagem transmitida era muito maior que meus medos.

			No fundo, acho que sempre tive medo de olhar as minhas verdades. Mesmo trabalhadas em muitos processos, elas ainda estavam marcadas na minha vida, como uma cicatriz. Não é fácil se expor, menos ainda encarar as suas fraquezas. Porém, chega um momento que não dá para escondê-las mais. 

			Tudo o que o ser humano faz é para se sentir amado e aceito. E o amor nunca esteve no carro dos sonhos, em mansões, em conquistar a vaga tão esperada, em passar na faculdade, em viajar o mundo. O amor está nas experiências de vida que me permito passar, as que fazem sentido ao meu coração. No início, buscamos esse amor e aceitação dos nossos pais, pois são a nossa primeira fonte de amor e os responsáveis pela nossa sobrevivência. 

			Depois, buscamos amor e aceitação dos familiares e amigos, do chefe, dos colegas de trabalho e da sociedade em geral. Projetamos nossos pais nas pessoas ao nosso redor e buscamos nelas o que acreditamos que nossos pais nos deram ou não. O quanto nos sentimos merecedores está relacionado ao quanto interpretamos que recebemos de amor dos nossos pais – independentemente se eles nos deram amor ou não. 

			Temos uma necessidade inconsciente de sermos aceitos e queremos nos mostrar felizes, realizados e vencedores, para conquistar essa aceitação dos nossos semelhantes. Quantas pessoas você conhece que resolveram cursar uma determinada faculdade só para agradar aos pais? O desejo de aceitação interfere – o tempo todo – em nossas vidas, tanto nas pequenas decisões quanto nas mais importantes. E comigo não foi diferente!

			Busquei a vida toda ser aceita, pois interpretei que não fui bem-vinda ao chegar no útero da minha mãe. E com esta interpretação, vivi fazendo tudo e de todas as formas para ser vista e aceita. O medo de passar pela rejeição aqui do lado de fora era assustador e foi o que eu tomei consciência no evento com Joel Jota, ao ser desafiada a escrever meu livro.

			Eu sabia que contar sobre a minha história de vida, com o conteúdo que adicionei aqui, salvaria muitas vidas. Mas eu estava presa no medo do julgamento para não ser novamente rejeitada. E só percebi isso quando, naquela palestra, Joel Jota fez quatro perguntas que me fizeram refletir sobre as minhas respostas.

			1) O que você quer?

			Minha resposta: impactar o maior número de pessoas e ajudá-las a perdoarem a seus pais.

			2) O que você precisa fazer?

			Minha resposta: andar por este mundo, levando minha mensagem.

			3) Quais são os obstáculos?

			Minha resposta: medo do julgamento (nesta pergunta, comecei a chorar).

			4) O que você vai fazer para superá-los?

			Minha resposta: escrever meu livro e fazer o que tem que ser feito.

			Não tenho o objetivo, com este livro, de idealizar um método ou um autor. O que proponho é uma reflexão sobre as nossas necessidades enquanto seres humanos imperfeitos que somos. Lutando a cada dia para melhorar e superar os desafios de um mundo cada dia mais indagador de respostas.

			Sou mãe, terapeuta, filha, neta e uma mulher que decidiu enfrentar muitos desafios para estar aqui neste momento, traduzindo em palavras a minha história para que possa motivar outras pessoas a não se intimidarem diante das situações a que são expostas. 

			Este livro é um presente que o universo me deu para mostrar o quanto podemos ser o que quisermos, independente do que nos aconteceu ou do significado que damos ao que nos aconteceu. Como terapeuta, hoje vejo que cheguei até aqui pela busca dos meus “porquês”, que me levaram aos meus “para quê”. 

			Todos nós carregamos crenças limitantes, e são elas que, instaladas, nos impedem de viver o nosso propósito.

		

	
		
			As heranças do meu passado

			1

			A história do meu pai

			Toda história tem um início, e a minha não é diferente. Mas a questão é justamente o início, a base de toda nossa formação de vida. Para que tivesse um início, alguém teve que tomar uma DECISÃO ou fazer uma ESCOLHA. Acontece que nem sempre a escolha é a que queremos e a decisão é a melhor, porém fazem parte da nossa vida. E são elas que contarão a nossa história. 

			Para que você, leitor, possa entender o que estou tentando explicar, começo com a história do meu pai, José Lopes, nascido no dia 11/11/1939, em Jaboticabal/SP. Homem do interior, vindo de uma família com oito irmãos, sendo ele o terceiro filho. Seu pai, meu avô, Theodomiro Lopes, lavrador, participou da Revolução de 1932, era um homem considerado “livre” que, incessantemente, buscava melhores condições de vida para a família. E graças às andanças dele, acabou encontrando a esposa, minha avó Laura, e pôde salvá-la de um padrasto mal-intencionado. Quando ela contou ao meu avô as intenções do padrasto, ele colocou-a no seu cavalo e fugiram. Passado algum tempo, resolveram se casar. Segundo meu pai, eles se amavam. 

			Mesmo depois de casado, meu avô não parava em casa. Como meu pai era o mais velho dos meninos e minha avó precisava de ajuda, mesmo com ela estando preocupada, ele começou a trabalhar com cinco anos de idade; transportava pessoas em uma canoa de um lado para outro no sítio vizinho do Zé Reis, apartava bezerros e carpia a roça.

			E foi por conta dessas andanças de meu avô que meu pai acabou perdendo um irmão mais novo, com apenas dois anos de idade. O menino, com uma inflamação grave na garganta, não teve socorro no tempo devido e veio a falecer. Meu pai tinha nove anos na época e conta que foi muita tristeza na família, principalmente da minha avó. Quando soube da morte do filho, meu avô se sentiu culpado. Mesmo assim, continuou com as suas andanças. 

			Com a ausência do meu avô, os filhos precisavam ajudar em casa. Aos 14 anos, meu pai dirigia trator transportando as madeiras que desmatavam no sítio. Graças a essa madeira, ele conseguiu construir uma casa melhor para a família. 

			E foi com essa mesma idade que ele perdeu o pai. Em um dos momentos que o pai voltou para casa, eles resolveram andar pelo mato para caçar. Depois de pular um tronco caído no caminho, meu avô acabou se desequilibrando e bateu o peito no chão. Aparentemente, a queda não havia sido grave, mas depois de dois dias, em uma tarde, enquanto meu pai trabalhava com o trator, desesperada, a irmã veio avisar que meu avô estava morto. 

			Na parte da manhã daquele mesmo dia fatídico, ele e seu pai conversaram muito. Assim que saiu com o trator, foi se sentar embaixo de uma árvore que ele mesmo plantara e ali se despediu da vida. Minha avó, Laura, estranhou o fato do chapéu estar caído no rosto do marido e foi ver o que estava acontecendo. Ela ficou inconsolável diante da perda do marido. 

			Como meu avô era um homem que ajudava muito a igreja local, principalmente nos leilões, a cidade parou para o seu funeral e ele recebeu até homenagem do padre da paróquia. Meu pai, sendo o terceiro filho, e homem, já que as duas primeiras eram mulheres, ficou responsável por cuidar da casa e dos irmãos mais novos. 

			A partir desse momento, meu pai, que trabalhava desde pequeno, começou a trabalhar mais ainda. E se fechando também para a vida. Quando completou 18 anos, foi convocado para o exército em Ponta Grossa, mas conseguiu dispensa por ser arrimo de família. 

			Trabalhou no sítio até seus 19 anos; depois, foi embora para Pitangueiras por conta de uma herança que a mãe da sua mãe deixou para ela. Meu pai foi buscar, assim como meu avô fazia, condições melhores para a família, trabalhou por dez meses em uma empresa nessa cidade e, como não viu futuro, disse à mãe que buscaria algo melhor em Americana, graças ao conselho de uma ex-namorada.

			Em Americana, ele ficou na casa da família Scaramal, que fora vizinha da sua mãe em Pitangueiras. Trabalhou por um ano na Fibra S/A (fabricante de freio de carro), depois na General Motors e na Cobrasma, onde se aposentou.

			Meu pai e minha mãe se conheceram na festa de Santo Antônio, na praça, onde era costume as mulheres andarem de um lado em círculo e os homens do lado contrário. Nessa época, ele trabalhava na Fibra. Como se apaixonaram, começaram a namorar. Seguindo o caminho do meu avô, meu pai também ficava circulando entre Americana e Campinas, cidade que minha avó morava com o restante dos filhos, depois de venda da casa em Pitangueiras. 

			Como meu pai gostava muito da minha mãe, eles resolveram se casar. Depois de casados, mudaram-se para Campinas e foram morar com minha avó, Laura. Moraram também em outras casas da família da minha mãe, de aluguel. Até chegarem à casa da Rua Carioba, onde eu e meu irmão nascemos. 

			Pelo que tenho conhecimento, meu pai não teve problemas com a família da minha mãe, apenas com o irmão mais novo dela por conta de uma partida de futebol em que meu pai era o árbitro e meu tio, jogador. Em uma falta, meu tio questionou a marcação, com uma sequência de palavrões e acabou sendo expulso. Por conta disso, o time perdeu. Só sei que até hoje eles não se falam.

			Meu pai sempre foi apaixonado por futebol, por isso resolveu se especializar em árbitro e tornar isso uma carreira, além da que atuava na empresa. Na verdade, o que impulsionou mais ainda essa decisão foi um fato que aconteceu quando ainda era jogador do Comercial de Pitangueiras, em Americana. Em uma partida pelo campeonato estadual, toda vez que o ponta-esquerda do time adversário chutava a bola em direção ao gol, ele acertava meu pai, que era goleiro. No final da partida, meu pai foi reclamar com a arbitragem e o juiz o ignorou, dizendo que não daria a mão para qualquer um. Irritado, meu pai deu um soco no rosto do juiz, que caiu desmaiado. Com o alvoroço e a preocupação de ter matado o árbitro, ele saiu correndo do estádio. Em casa, pediu que meu tio fosse ao estádio para pegar a roupa que estava no vestiário e saber a notícia do juiz. 

			Logo depois do ocorrido, ele ingressou na PUC Campinas, em Técnica Desportiva, com especialização em Futebol de campo. Trabalhava durante o dia na empresa como supervisor de controle de qualidade e, à noite, fazia faculdade. Além do curso universitário, ele ingressou na Federação Paulista de Futebol para se especializar em arbitragem e para ser técnico de futebol de salão. 

			Depois que ele finalizou os cursos, começou a trabalhar como árbitro nos campeonatos nacionais no interior de São Paulo e no Paraná, nos finais de semana. Além disso, vez ou outra, ministrava palestras sobre futebol em alguma universidade ou entidade para a qual era convidado. Por isso, ele ficava muito ausente de casa, e isso deixava minha mãe muito irritada. Na verdade, acho que ele se sentia tranquilo porque sabia que ficaríamos bem por morarmos na mesma casa com meus avós. A intenção dele sempre foi dar o melhor que podia aos filhos e à minha mãe. 

			Quando eu tinha cinco anos, meu avô materno, antes de falecer, comprou uma casa em um bairro nobre em Americana, chamado Colina, e pediu que minha mãe fosse morar lá com a família para cuidar da minha avó. Foi nessa época que fiz minha primeira mudança de casa.

			De certa forma, esse pedido do meu avô, sem ele imaginar, pesou muito para a minha mãe, já que, além da minha avó, também precisava cuidar dos irmãos. Como ela sempre foi muito acolhedora e preocupada, inconscientemente, essa “obrigação” em cuidar mais da família de origem do que a constituída fez com que, aos poucos, o desgaste do casamento viesse naturalmente. 

			Quando meu pai se aposentou da empresa, continuou trabalhando como árbitro de futebol e professor das duas escolas da Federação Paulista de Futebol de campo e de salão. Nos finais de semana, apitava jogo e fazia churrasco para os amigos; alguns bons, outros nem tanto. Lembro que minha mãe não gostava muito dessas “festinhas”.  Me recordo do meu pai pedir para minha mãe passar uma camisa para ele ir a “reuniões”. Mais tarde, ela descobriu que ele começou a frequentar bailes nos clubes do Veteranos e Flamengo, em Americana.

			Eu me recordo que levei meu pai para fazer uma imersão de três dias em um treinamento chamado Leader Training, na cidade de Atibaia. Na volta, ele me contou que havia conhecido uma mulher e que estava envolvido com ela. Perdi completamente o rumo. De alguma forma, senti as dores da minha mãe. 

			Pedi a ele que procurasse minha mãe para contar, pois não achava justo ela continuar cozinhando e passando e ele vivendo com outra pessoa. Aqui fica claro o quanto tomei a frente de algo que não era meu, mas eu estava completamente no papel da minha mãe, tomando as dores dela.	

			Segundo minha mãe, ele simplesmente foi embora e ela ficou sem chão, pois foi a primeira pessoa da família a passar por uma separação. Depois da separação, eu e meu irmão nos afastamos do nosso pai. Senti-me traída também e tinha muito ciúme das mulheres que ele conhecia, pois, inconscientemente, ocupei o lugar de mulher dele e não de filha.

			Apesar da ausência física dele, percebi que ele tem na memória os campeonatos que ganhei como Miss, inclusive o da final do Miss Brasil, que disputei no Ilha Porchat, em São Vicente, e ele estava apitando a final do Campeonato Paulista no interior. Também se lembra das vezes que levou meu irmão para jogar bola no time do Guarani, em Campinas.

			Em 2011, tive um câncer (mais à frente, contarei) e meu pai ficou ausente o tempo todo que enfrentei a doença, porém senti que, de alguma forma, ele se apiedou da minha condição e rezou, do jeito dele, para a minha recuperação. Ele nunca foi muito religioso, mas acho que, no fundo, temeu a minha morte.

			Agora, mais madura, em uma das conversas que tive com meu pai, ele me disse: “Trabalhei muito, não tinha tempo disponível. Fui como meu pai que nunca deixou faltar nada em casa, mas não fui presente. Sei que faltou a presença do meu pai na minha vida e eu faltei para meus filhos também”. 

			Interessante observar a história de nossos pais e como somos influenciados por ela. Na memória emocional de meu pai, apesar da ausência do meu avô, ele gostava dele. Para o filho, faltava o carinho e a presença do pai. Essa imagem é visível até hoje na expressão dele ao relembrar fatos da infância e juventude.

			A mãe dele, coitada, precisava cuidar da casa, de oito filhos praticamente sozinha, alimentar e dar educação. Não era nada fácil para ela. Meu pai, por ser o terceiro filho, moleque aventureiro, acabava apanhando muito porque não obedecia, e ela se preocupava que pudesse perdê-lo como havia perdido o outro filho.  

			quando a história se repete, a Emoção ainda não foi trabalhada

			Quando me lembro da minha infância, a figura do meu pai está sempre presente fisicamente, mas não me recordo de momentos de pai e filha, sua ausência emocional era clara pela falta de habilidade para lidar com os filhos. Não deixava faltar nada em casa, mas sua presença nos deixou sequelas profundas.

			Meu pai tinha aversão a cigarro e à bebida. Meu avô paterno chegava vez ou outra bêbado e não era nada agradável a situação, por isso dessa aversão. Por não ser muito afetuoso, a forma que julgava correta para nos educar era batendo. Assim como sua mãe e pai faziam. De certa forma, descarregava em nós todas as suas dores. Com a minha mãe, ele também era indisponível, um pouco machista e até grosseiro às vezes. Afinal, foi este o exemplo que teve na sua casa. 

			Esse padrão familiar, passado de geração em geração, fica presente em nossas vidas e, enquanto não for interrompido, continuará a persistir. Isso vale para as marcas boas ou as não tão boas. No meu caso, sofri pela ausência emocional do meu pai, pela falta de carinho, amor e atenção, mas herdei dele a facilidade de trabalhar com qualquer coisa, de buscar sempre o melhor para dar a minha família. 

			Eu também fiz faculdade e aprendi a gostar de esporte por causa dele. Hoje, ele está com quase 84 anos, caminha muito ainda, é um homem lúcido, ama contar suas conquistas, mas continua com dificuldade de expressar seus sentimentos. Mesmo assim, tenho uma carta que me escreveu há alguns anos. Acho que foi o máximo que conseguiu na expressão de seus sentimentos. 

			“Talvez eu não tivesse tido TEMPO para dizer o quanto a amo, talvez agora, na reta final, eu tive esse tempo, porque você e Deus me deram esse tempo. A partir de hoje, em todos os momentos de sua vida, lembre-se EU TE AMO muito. Eu gostaria de te abraçar todos os minutos para compensar esses anos que passou. E eu não te abracei e te beijei, pois esse é o meu desejo a partir de agora, te amo muito, você e minhas netas. (J.L.)”.

			Sei que não foi fácil para ele escrever tudo isso, mas foi um presente que Deus me deu de ouvir em vida do meu pai: EU TE AMO. 

			Hoje, temos uma relação muito boa, consigo ser filha do meu pai, consigo abraçá-lo, beijá-lo e dizer que o amo. Restaurei esta relação em 2015, quando tomei a decisão de devolver a história da minha mãe a ela e viver como filha deles, me posicionando no lugar certo no meu sistema familiar.

			Estou em paz com tudo isso, feliz por resgatar esta relação. Graças a Deus!

			A história de minha mãe

			Qualquer história para ser bem elaborada precisa ter vários pontos de vista. Afinal, são muitos personagens que se encontram e se desencontram para criar a trama. Na minha história, agora é a vez da minha mãe, Nelly Pigatto, contar a versão dela. E, assim, vamos juntando as partes que compõem um todo: quem eu sou.  

			Minha mãe é a 13ª filha de 14, nascida em 13/01/1944, na cidade de Americana. Hoje, com 79 anos, não se lembra de muita coisa (ou melhor, sinto uma resistência de lembrar). A tudo ela dá um significado para não se emocionar.

			O que ela se recorda da sua infância são as bonecas de pano e as panelinhas feitas de latas de massa de tomate. Conta também que, antigamente, não se falava da gravidez, era tudo muito discreto e, quando eles ficavam sabendo que um “irmão tinha chegado”, era porque minha avó dizia para eles “irem lá ver”. Ou seja, tinha mais um bebê deitado na cama.

			Ela se lembra de ir à escola descalça, porque não tinha sapato. Nunca faltou nada em casa para comer, mas era sempre o mínimo. Afinal, eram 14 filhos. O que ela mais tinha medo era dos irmãos brigarem, pois meu avô era muito severo. Quando ela presenciava alguma briga começar, já temia o meu avô chegar. Os filhos dormiam em camas de casal, cada dois filhos em uma cama, ela dormia com a minha tia, Diva. 

			Como era a filha mais nova, minha avó pedia para ela ajudar a cuidar dos filhos das irmãs e, por vezes, ajudar a vizinha com os filhos. Com nove anos, ela entregava marmita. Saía da escola, passava para pegar a marmita e levava para uma moça que morava com os pais e pagava para minha avó pelo serviço que minha mãe prestava. Com 12 anos, foi trabalhar na fábrica do meu avô, como urdideira.

			Ela também se lembra, até com certa tristeza, que, em todas as férias escolares, a tia Artêmia, irmã da minha avó, vinha buscá-la para viajar a São Paulo, na Freguesia do Ó. Essa tia era solteira e não tinha filhos, por isso levava a sobrinha. A tristeza não era porque não gostava da tia, mas pelo fato de ficar longe dos pais e dos irmãos. E, de certa forma, ser a escolhida entre as sobrinhas a incomodava às vezes. 

			Com 16 anos, começou a participar do grupo de jovens na Igreja de Santo Antônio, em Americana, interior de São Paulo. Depois dos encontros, ela e uma amiga costumavam rodar a praça ao lado da igreja e em torno da fonte, as mulheres de um lado e os homens do outro. Era costume na época.

			Foi em uma dessas voltas que ela avistou meu pai e trocaram olhares tímidos. Depois de mais algumas voltas e os olhares mais intensos, ele ofereceu cobertura a ela debaixo do guarda-chuva – começou a chover forte naquele dia – e os dois começaram a conversar. Depois de um tempo de namoro, resolveram se casar. 
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